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RESUMO
A literatura tem mostrado que a abertura comercial. irnplernenrada no Brasil durante a década de noventa, teve
efeitos não negligenciáveis no emprego e nos salários. À luz da teoria de Hecksher-Ohlin e do teorema de Srolper-
Sarnuelson, este estudo analisou a ocorrência de uma realocação mais eficiente dos fatores na economia brasileira,
com a redução das barreiras comerciais. Especificamente, foram comparados doze setores associados às supostas
vantagens comparativas do país (setores trabalho e recursos naturais intensivos), relativamente aos demais setores
(setores intensivos em capital), no período 1988-2001. Para tanto, procedeu-se a um estudo econornétrico da
participação do emprego e de variáveis de comércio como coeficientes de exportação e importação da indústria,
além da utilização de análise tabular da participação do emprego das indústrias capital, trabalho e recursos naturais
intensivas. Os resultados encontrados confirmam, na maioria dos casos, a teoria de HO. com os setores trabalho e

recursos naturais intensivos ampliando sua participação no emprego roral e os Setores intensivos em capital perdendo
participação.
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ABSTRACT
The lirerarure has been showing that the commercial opening, implcrnenred in Brazil during the last decade, hael

significam effects on ernploymenr and wages. To the light of rhe Hecksher-Ohlin theory anel ofrhe Srolper-
Snmuelson rheorem, rhis srudy analyzed how efficicndy rhe resources would be allocared in the Brazilian econorny,
wirh the reduccion of commercial barriers. Especifically, rwclve secrors associated to the supposed cornpararive
advantages of rhe CouI1trywere compared (rhose inrensive in labor and those intensive in natural resources), relarively
to rhe orher secrors (intensive in capital), during the period 1988-2001.1t was proceeded an econornerric analysis
relaring the share of employrnent to trade variables as export and imporr coefficienrs of rhe induscry, besidcs a
descri prive analysis af rhe parriciparion ofemployment on indusrries inrensive in capital, labor and natural resources.
The results confirrn in most of the cases, rhe theory ofH-O, wirh the secrors inrensive in labor and natural resources
enlarging irs share in total ernployment, and secrors intcnsive in capitallosing participarion.
Key-words: Brazil, trade openess; employmenr; manufacruring sector.
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INTRODUÇÃO

N os últimos anos, diversos países vêm experimentando reduções nas bar-
reiras ao comércio, em decorrência não só das negociações empreendidas no âmbito
do Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT), e, posteriormente, na Organiza-
ção Mundial de Comércio (OMC), como também devido às liberalizações unila-
terais no mundo desenvolvido (Machado e Moreira, 2001).

Essa desregulamentação dos mercados internacionais contribuiu para a intensi-
ficação da abertura comercial no Brasil, a partir da década de noventa. A tarifa
nominal média de importação passou de cerca de 40%, em 1990, para 13%, em
1995 (Gennari, 2002). Vários regimes especiais de importação foram abolidos,
como por exemplo, a proibição da aquisição externa de, aproximadamente, 1.200
produtos incluídos no anexo C (lista de produtos que tiveram as guias de importa-
ção suspensas): a definição das diretrizes para a queda nas barreiras ao comércio
internacional; e a remoção de vários estímulos artificiais às exportações (Machado
e Moreira, 2001).

Tem-se observado que a abertura comercial tem efeitos não-negligenciáveis na
estrutura do emprego, na renda e na produtividade da economia brasileira. Bonelli
e Fonseca (I 998), por exemplo, encontraram uma taxa de crescimento da Produti-
vidade Total dos Fatores (PTF) de 3,4% a.a, de 1990 a 1997.

O aumento no fluxo de comércio nos países em desenvolvimento levou al-
guns pesquisadores a buscarem explicações para muitos fenômenos observados em
vários desses países, notadamente na desigualdade de salários e no emprego. Rama e
Revenga, citados por Arbache (2001), mostraram que, no Uruguai, a liberalização
comercial teve efeito significativo no nível de emprego da manufatura, mas pouco
impacto nos salários reais. Já no México, o ajustamento à liberalização comercial se
deu mais por meio dos salários.

As evidências empíricas sugerem que a liberalização comercial tenha causado
importantes modificações nas firmas e no mercado de trabalho no Brasil. De acor-
do com Markwald (2001), o emprego industrial caiu 16,5%, no período de 1990
a 1997, e houve aumento na Produtividade Total dos Fatores, no mesmo período.

A variável emprego é, freqüentem ente, o elemento central nos debates políti-
cos e econômicos. O alcance e a manutenção de reduzida taxa de desemprego são
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alguns dos grandes desafios dos planejadores da economia. Dada a importância da
manutenção do emprego no país, tornou-se relevante uma análise dos efeitos da
abertura comercial sobre essa variável. Um estudo que mostrasse a evolução do
emprego nos diversos setores da economia e sua relação com a intensidade no uso
dos fatores poderia contribuir, expressivamente, para o entendimento do fenôme-
no e para a formulação de políticas que minimizassem o custo de reestruturação
imposto pela abertura comercial.

O impacto positivo da abertura comercial nos setores em expansão, que, nos
países em desenvolvimento, são geralmente mais trabalho intensivo, pode mais que
compensar as perdas ocorridas nos setores em contração. No longo prazo, a
liberalização pode favorecer a geração de emprego.

Moreira e Najberg (1997), ao examinarem a experiência brasileira, no período
de 1988 a 1997, chegaram à conclusão que a abertura comercial teve efeito negati-
vo sobre o emprego da indústria de transformação, no curto prazo, embora esse
custo tenha sido reduzido; quanto à mudança na estrutura da produção e emprego,
houve sinalização para um mix de produção mais intensiva em mão-de-obra. Neste
trabalho, a análise foi ampliada para um período mais longo (1988-:-2000), que
compreende o início, o aprofundamento e a consolidação da abertura comercial.

O objetivo geral deste trabalho foi identificar os possíveis efeitos da liberalização
comercial na evolução e na realocação do emprego na indústria de transformação
da economia brasileira, no período de 1988 a 2000. Especificamente, investigou se
a expansão do emprego interindustrial, após a abertura comercial, ocorreu na direção
das indústrias intensivas em mão-de-obra e em recursos naturais.

1. METODOLOGIA

1.1 - Referencial teórico

De acordo com os fundamentos da teoria de livre comércio, é mais eficiente
para cada país dedicar-se à produção dos bens cujo custo é relativamente menor, ou
seja, dos bens em que o país possui vantagens comparativas.

Oprincipio da teoria das vantagens compsretivas, proposta por Dsvid Ricardo,
determÍna que opaís deva se concentrar na produção dos bens que possui mCJ10í
custo relativo, e não absoluto. A teoria não deixa claro se os custos menores são
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oriundos de ditercnças na tccnologia ou na dotação relativa dos fatores. Na Iormu-
lação de Ricudo, o trabalho seria o único fator deprodução, o que faz com que os
eleitos do livre comércio na distribuição da renda não sejam bem explicados
(Cassano, 2002).

Segundo Krugman e Obstefeld (1999), no mundo real, embora as trocas se-
jam parcialmente explicadas por diferenças na produtividade da mão-de-obra, elas
também refletem diferenças entre os recursos dos países, o que indica que a mão-
de-obra não é o único fator de produção. Uma visão realista das trocas evidencia a
importância também de outros fatores, como terra, capital e recursos naturais.

A teoria de Heckscher-Ohlin (HO), também conhecida como teoria moderna
do comércio internacional, amplia o modelo de Ricardo para dois fatores de pro-
dução (trabalho e capital). Ao contrário da teoria das vantagens comparativas, o
modelo de HO deixa claro que a tecnologia é a mesma entre os países, e as vanta-
gens nos custos se originam da abundância relativa dos fatores de produção e da
intensidade relativa com a qual estes são usados na produção de bens. Tal teoria é
ambiciosa, pois vai além de uma explicação nos padrões de comércio, visto que
identifica, também, a fonte de diferenças nos custos comparativos entre os países.

Como todo modelo, o de HO parte de pressuposições e hipóteses simplificadas.
Primeiro, a tecnologia de produção dos bens comercializados internacionalmente
deve ser a mesma em todos os países e não pode ocorrer ganho de escala. Segundo,
os fatores de produção são divididos em apenas duas categorias: capital e trabalho.
Deve-se admitir que os componentes de cada categoria são relativamente
homogêneos. Essa pressuposição abstrai a diferença entre trabalho qualificado ou
não, e entre recursos naturais e capital físico. Terceiro, não há especialização com-
pleta em nenhum dos produtos trocados no mercado internacional. Os custos cres-
centes implicam especialização incompleta, porque os custos marginais aumentam
quando a produção expande no país de baixo custo e decresce no país de alto custo,
quando a produção se contrai (Silva, 2002).

A teoria de Heckscher-Ohlin sobre o padrão de comércio entre duas economi-
as enuncia que cada país irá exportar os bens intensivos nos fatores abundantes.
Assim, um país com fator trabalho em grande quantidade produzirá mais bens
intensivos em mão-de-obra do que realmente necessita para o consumo interno e
exportará o excedente, enquanto um país com fator capital abundante produzirá
mais bens intensivos em capital e o excedente será exportado.
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Em ambos os esses, a importação de bens deverá ser efetuada pelos pstscs no senti-
do oposto ao finar abundante) ou seja)pafses com fàtor trabalho abundante importarão
bens intensivos de capital epaÍses com finar capital abundante importarão bens intcn-
sivosdemão-de-obra (Cassano, 2002:115).

1.2 - Modelo analítico

Para verificar as mudanças na estrutura de emprego e salário da indústria de
transformação, após a abertura comercial, foi utilizada urna classificação de vinte e
sete indústrias, quanto à intensidade de fatores (capital, trabalho e recursos natu-
rais), sugerida por Moreira e Najberg (1997). A metodologia empregada para o

4
cálculo do Facto]"Contcat foi desenvolvida por Londero e Teitel (1996).

Para atender ao objetivo sobre a migração do emprego entre as indústrias, pro-
pôs-se, inicialmente, o cálculo de um indicador de participação da indústria i no
emprego total da indústria de transformação, no período t. O indicador é obtido
a partir da seguinte expressão, proposta por Soares (2002) e adaptada para a variável
emprego:

EUeit=---

11

em que Eit é o emprego da indústria i, no período te LEit é o valor do emprego
total da indústria de transformação. . ;=1

11

LEit
;=1

-(1)

Assim, procurou-se avaliar se as indústrias intensivas em trabalho e em recursos
naturais aumentaram sua participação no emprego total da indústria, conforme
prediz a teoria de HO.

Para investigar os possíveis efeitos da abertura comercial na realocação do em-
prego, utilizou-se o Método de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) na esti-
mação de uma regressão múltipla, em que a variável dependente do modelo é a
participação do emprego de cada indústria (capital, trabalho e recursos naturais) no
emprego total da indústria de transformação. As variáveis explicativas são variáveis
relacionadas com abertura comercial, tais como medidas de fluxo de comércio (irn-

4. Para uma breve explicação sobre a metodologia ver Anexo.
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portação e exportação). Esse método admite alguns pressupostos básicos, quais se-
jam, os erros possuem média zero; são homoscedásticos; não há entre eles
auto correlação; e não existe multicolinearidade perfeita entre as variáveis explicativas
(Gujarati,2000).

O modelo de regressão múltipla estimado pode ser expresso no formato log-
log e representado pela seguinte equação:

InYit= {31 +{32Inxlt +{33Inx2t +t: it, (2)

em quey, é a participação da indústria i (i = capital, trabalho e recursos naturais
intensivas), no período t; x,t,coeficiente de exportação da indústria; X21' coeficien-
te de importação da indústria; f3i (i = 1,2,3), parâmetros estimados; e Cit, termo de
erro aleatório.

A existência de auto correlação serial é testatada pelo teste de Durbin- Watson,
enquanto a heterocedasticidade pelo teste de White.

5
.

De acordo com Arbache e Corseuil (2001), as medidas de fluxo de comércio
são capazes de ilustrar, diretamente, os efeitos das mudanças das políticas comerci-
ais na alocação dos fatores. No Brasil, não se encontram variáveis relativas à proteção
não-tarifária, que são muito importantes na análise, dado que elas foram ampla-
mente utilizadas, por vários anos. Uma importante vantagem das variáveis de fluxo
de comércio sobre as de política comercial (tarifas nominal e efetiva) é que elas são
capazes de captar todo o efeito do comércio exterior, como valorização/ desvaloriza-
ção cambial, mudanças nas tarifas e remoção/inclusão de proteção não-tarifária.
Dois exemplos que podem ocorrer são: (i) simultânea redução das tarifas nominais
e desvalorização cambial, sendo que a última medida pode anular o efeito da pri-
meira e nenhum impacto será observado nos fluxos de comércio; e (ii) proibição da
importação de um produto qualquer, de tal forma que, mesmo que haja redução
tarifária, não haverá importação.

Arbache e Corseuil (2001) argumentaram que, como no Brasil, nas últimas
décadas, mudanças nas políticas cambiais e de proteção não-tarifária ocorreram com
freqüência, essas variáveis parecem ser as mais adequadas. As variáveis de comércio
utilizadas foram os coeficientes de exportação e importação da indústria, calculados
segundo metodologia proposta por Haguenauer et al. (1998). Os coeficientes de

5. Ver Gujarati (2000).

120 REVISTADA ABET.V. 111,N° 2 - JUL./DEZ.2003



ROSANE NUNES DE FARIA/ ORLANDO MONTEIRO DASILVA

exportação e importação da indústria foram obtidos da Fundação Centro de Estu-
dos do Comércio Exterior (Funcex, 2003).

Espera-se um comportamento específico para as variáveis, em cada uma das
regressões estimadas, nas diferentes indústrias, dependendo da intensidade de fator.
As elasticidades dos coeficientes de exportação devem ser maio-res nas indústrias
trabalho e recursos naturais intensivas. Esses coeficientes maiores podem refletir as
vantagens comparativas do Brasil em bens intensivos nesses fatores, que são expor-
tados e fazem com que as participações no emprego das indústrias trabalho e recur-
sos naturais intensivas sejam mais elevadas que a das indústrias intensivas em capi-
tal. Entretanto, é importante mencionar que, como os coeficientes de exportação e
importação utilizados referem-se a toda indústria, não havendo separação para cada
uma delas (capital, trabalho e recursos naturais), não se pode interpretar que coefi-
cientes de exportação maiores indiquem vantagens comparativas em termos de
emprego, para um segmento da indústria: em particular. Na verdade o nível de
atividade de uma determinada indústria pode ser ampliado pelo fornecimento de
insumos para outra indústria que elevou suas exportações. Dessa maneira tem-se
que a indústria fornecedora poderia aumentar a participação no nível de emprego
total devido a um efeito indireto da abertura comercial. Espera-se que as elasticida-
des dos coeficientes de importação sejam maiores na indústria capital intensiva. O
aumento do coeficiente de importação resultaria em maior redução na participação
do emprego relativo das indústrias capital intensivas em comparação às trabalho e
recursos naturais intensivas.

Na realização do trabalho foram utilizados dados trimestrais de emprego, da
Pesquisa Mensal do Emprego (PME); dados anuais de pessoal empregado, da Rela-
ção Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho; e coeficien-
tes de exportação e importação da indústria brasileira, elaborados pela Fundação
Centro de Estudos do Comércio Exterior (Funcex).

2. RESULTADOS E DJSCUSSÃO

Antes da apresentação dos resultados, fizeram-se necessárias algumas considera-
ções sobre os dados utilizados.

A princípio, seria calculada a participação de todos os vinte e sete setores da
indústria de transformação, como mencionado na metodologia. No entanto, a
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RAIS não desagrega todos os setores da indústria, conforme planejado, o que
inviabiliza esse detalhamento. A análise resultou, portanto, da compatibilização
dos dados da RAIS com a classificação dos setores quanto à intensidade de fator,
conforme sugerido por Moreira e N ajberg (I 997). Ainda assim, podem-se espe-
rar mudanças alo cativas, pois os setores apresentam diferentes graus de com-
petitividade.

É importante ressaltar que os dados da RAIS abrangem apenas o pessoal ocu-
pado no mercado formal. No entanto a análise não foi prejudicada, pois o interesse
é identificar mudanças estruturais, e não o nível de emprego.

A Tabela 1 apresenta a participação relativa dos setores no emprego total.

Pode-se notar que, ao longo do período de 1988 a 2000, as indústrias intensi-
vas em trabalho (Madeira e Mobiliário, Indústria de Calçados, Papel e Gráfica) e
recursos naturais (Químicos, Alimentos e Bebidas) expandiram suas participações
em 1,6% e 5,0%, respectivamente, enquanto as indústrias capital intensivas (Mi-
neral não-Metálico, Indústria Metalúrgica, Indústria Mecânica, Elétrico e Comu-
nicações, Indústria Têxtil, Material de Transporte e Indústria da Borracha) reduzi-
ram em 6,5%. Entre as indústrias intensivas em Trabalho e Recursos Naturais,
que, baseados na teoria de Hecksher-Ohlin, seriam beneficiadas, apenas a indústria
de calçados não apresentou crescimento na participação do emprego. As indústrias
intensivas em capital, fator de produção relativamente escasso na economia brasilei-
ra, mostraram recuo na sua participação.

Observou-se, também, que os maiores ganhos ou perdas de participação no
emprego concentraram-se em 1994, estabilizando-se a partir deste ano. O Plano
Real, implantado em 1994, foi sustentado, durante vários anos, pela âncora cambi-
al. O câmbio mantido sobrevalorizado estimulava as importações e a inflação inter-
na era contida por meio da concorrência entre os produtos nacionais e importados.
Este aumento das importações deve ter afetado, negativamente, as indústrias in-
tensivas em capital, que são menos eficientes e parece ter contribuído para uma
realocação de recursos mais eficiente na economia. As indústrias capital intensivas
recuaram em 6% a participação no emprego total, de 1988 a 1994, enquanto as
indústrias trabalho e recursos naturais intensivos elevaram a participação em 0,7%
e 5,2%, respectivamente.
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Tabela 1
Participação das indústrias capital, trabalho e recursos naturais no emprego total das

doze indústrias brasileiras, no período de 1988 a 2000

Indústria/ano 00

Capital 56,6 57,0 56,4 56,5 53,6 55,3 50,6 51,2 50,4 50,4 50,1 49,8 50,1

Min. não met, 6,0 5,9 5,8 5,7 5,7 5,2 4,8 4,9 5,0 5,5 5,8 5,8 5,6

Ind. metalúrg. 10,5 10,5 10,1 10,3 9,4 10,3 10,2 10,5 10,2 10,7 10,3 10,3 9,9

Ind. mecânica 6,8 6,8 6,6 6,6 6,0 6,2 5,7 6,1 5,8 5,7 5,6 5,5 5,7

Ele!. e comun. 5,2 5,5 5,7 5,7 5,2 5,0 4,1 4,4 4,3 3,9 3,9 3,7 3,9

Ind. têxtil 14,9 15,1 15,4 14,6 14,8 15,0 15,0 14,1 13,8 13,2 13,5 13,9 14,4

Mattransp 5,7 5,9 5,8 6,7 5,7 7,0 5,6 6,5 6,4 6,7 6,2 6,0 6,1

Borracha 7,3 7,2 7,1 6,8 6,8 6,7 5,1 4,9 4,7 4,7 4,7 4,5 4,5

Trabalho 17,8 17,8 17,5 16,5 17,8 17,9 18,5 17,3 17,8 18,1 18,5 19,2 19,4

Mad.emobil. 7,4 7,2 7,1 6,3 6,8 7,0 7,3 6,8 7,1 7,7 7,7 8,1 8,1

Calçados 5,1 5,3 5,0 4,2 5,3 5,4 5,5 4,0 4,2 3,9 4,1 4,6 4,9

Papel e graf. 5,3 5,4 5,4 6,0 5,6 5,5 5,7 6,5 6,5 6,5 6,7 6,5 6,3

Rec. Naturais 25,6 25,2 26,1 27,1 28,7 26,8 30,8 31,5 31,8 31,4 31,4 31,0 30,6

Químicos 8,6 9,1 9,1 9,5 9,2 9,7 9,4 9,9 10,0 10,3 10,3 10,3 10,4

Alim. ebeb. 17,0 16,1 17,1 17,6 19,4 17,0 21,4 21,5 21,8 21,2 21,2 20,7 20,1

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Fonte: Dados da pesquisa.

Essa análise indica que a teoria da dotação relativa de recursos foi válida para
o Brasil, pelo menos em parte, pois as indústrias intensivas nos fatores abundan-
tes do país (trabalho e recursos naturais) demonstraram tendência de ampliação
do emprego, enquanto as intensivas em capital experimentaram certo declínio.
Porém, quando são analisadas cada uma das indústrias individualmente, percebe-
se que a teoria de Hecksher-Olhin não se confirma integralmente. A indústria de
calçados, associada às vantagens comparativas nacionais, apresentou redução em
sua participação, ao longo do período, enquanto a de material de transportes
aumentou sua participação. Soares (2002) avaliou os impactos da abertura co-
mercial na economia brasileira, considerando-se como fatores de produção a
mão-de-obra qualificada e a não-qualificada. Os resultados obtidos mostraram
que apenas alguns setores intensivos em mão-de-obra não qualificada ampliaram
a sua atividade em relação à atividade total da economia, o que confirma, apenas
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parcialmente, a teoria de HO. Maia (2003) verificou que após a liberalização
comercial houve mudança na intensidade da mão-de-obra. Especificamente au-
mentou a intensidade da mão-de-obra qualificada nas exportações, ao contrário
do que a dotação relativa do Brasil recomendaria, já que o país é intensivo em
mão-de-obra menos qualificada.

Esse tipo de análise é relevante por revelar tendência de crescimento ou redução
do pessoal ocupado em um setor, em relação aos demais, indicando mudanças
alocativas. No entanto, o efeito da abertura não foi isolado, e os ganhos e perdas
indicados podem ser resultantes da influência de outras variáveis, que não seja a
liberalização. A economia brasileira passou por grandes transformações na década
de noventa, com privatizações, mudanças no mercado de trabalho e estabilização de
preços, de tal forma que os cálculos podem estar demonstrando, simultaneamente,
os efeitos dessas mudanças, além da abertura comercial.

Na tentativa de isolar os efeitos da liberalização daqueles causados por outras
variáveis, utilizou-se um modelo de regressão, cujas variáveis são participação das
indústrias capital, trabalho e recursos naturais no emprego total das dez indústrias
analisadas; e coeficientes de exportação e de importação da indústria.

Para alcançar razoável número de observações, utilizaram-se dados trimestrais
do período de 1988 a 2000, obtidos dos microdados da Pesquisa Mensal do Em-
prego (PME), gentilmente cedidos pelo professor Gustavo Gonzaga, da PUe-Rio.
A PME é uma pesquisa de periodicidade mensal, com informações sobre mão-de-
obra e rendimento do trabalho, realizada nas regiões metropolitanas de Recife, Sal-
vador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, utilizada neste
trabalho como representativa de todo o país.

Os dados utilizados na estimação das equações de regressão são apresentados na
Tabela IA, do Apêndice.

A participação das indústrias capital intensivas reduziu-se, como era esperado, e
a das indústrias recursos naturais intensivas também se moveu na direção esperada.
O que não está diretamente de acordo com a teoria é o comportamento da partici-
pação das indústrias trabalho intensivas, que reduziram sua participação ao longo
do tempo. Porém, essa redução foi menos expressiva que nas de capital intensivas.
Enquanto estas sofreram um recuo de 5,4%, as de trabalho intensivas reduziram
sua participação em 2,4%, do primeiro trimestre de 1988 ao último trimestre de
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2000. Quanto às variáveis de comércio internacional, houve crescimento, a partir
da década de noventa, nos coeficientes de exportação e importação da indústria, o
que indica maior fluxo de comércio. Nota-se que, até o terceiro trimestre de 1994,
os coeficientes de exportação superaram os de importação, mas, a partir do quarto
trimestre, ocorreu reversão desse quadro. Em 1994, com a implantação do Plano
Real, a moeda ficou sobrevalorizada, o que reduziu os preços das importações e
tornou as exportações menos atraentes.

Essa reversão nos coeficientes é resultado das políticas de estabilização de pre-
ços, que mantiveram o regime de bandas cambiais até 1999, estimulando as impor-
tações e reduzindo as exportações. .

Por meio do teste da raiz unitária, analisou-se a estacionariedade das séries e, ao
verificar que as séries eram não-estacionárias, fizeram-se as devidas correções. Os
coeficientes estimados foram corrigidos também para os problemas de auto correlação
residual, pelo método de Cochrane Orcutt. O teste de White acusou homoce-
dasticidade para a equação das indústrias recursos naturais intensivas ao nível de 1%
de probabilidade e somente em níveis muito elevados para as demais equações.

A estimação das regressões, na forma da equação (2), variando i para as indús-
trias trabalho, recursos naturais e capital intensivas, como apresentada anteriormen-
te, fornece os resultados que são mostrados nas Tabelas 2, 3 e 4.

Tabela 2
Modelo estimado para a participação das indústrias trabalho intensivas

no emprego total das dez indústrias. Equação (2) - MQO
1988/1 a 2000/4

Variáveis Coeficientes Valores de t Demais estatísticas

Intercep.

Coef. Exp.

Coef. Jmp.

- 0,002410

- 0,048056

0,060845

(-0,84)

(-1,99)

(2,60)

R2 = 0,14

F = 4,20

DW = 1,95

Fonte: Dados da pesquisa.
'Indica significância a 5%
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Tabela 3
Modelo estimado para a participação das indústrias recursos naturais in-

tensivas no emprego total das dez indústrias. Equação (2) - MOO
1988/1 a 2000/4

Variáveis Demais estatísticas

Intercep.

Coef. Exp.

Coef.lmp.

Coeficientes Valores de t

0,006233

0,063547

- 0,042751

(2,50)

(2,65)

(-1,78)

R2=0,15

F = 2,83

DW = 1,99

Fonte: Dados da pesquisa.
*Indica significância a 5%.
**Indica significância a 10%.

Tabela 4
Modelo estimado para a participação das indústrias capital intensivas no

emprego total das dez indústrias. Equação (2) - MOO
1988/1 a 2000/4

Variáveis Valores de tCoeficientes Demais estatísticas

Intercep.

Coef. Exp.

Coef.lmp.

- 0,001725

0,005326

- 0,040147

(-0,72)

(0,26)

(-2,17)

R2=0,16

F = 3,063

DW = 2,22

Fonte: Dados da pesquisa.
*Indica significância a 5%.

Como as séries são co-integradas de ordem 1, foi utilizado, nas indústrias capi-
tal intensivas, o Mecanismo de Correção de Erros para a correção do problema de
não-estacionariedade, porém o coeficiente de exportação não foi significativo, como
pode ser visto na Tabela 4.

Encontrou-se também alta correlação entre as variáveis explicativas (coeficien-
tes de exportação e coeficientes de importação). Esses dois coeficientes tendem a
variar no mesmo sentido, quando um país se abre ao comércio internacional, po-
dendo causar multicolinearidade nas variáveis explicativas e fazer com que a razão t,
de um ou mais coeficientes seja estatisticamente não significante.

Em geral, os coeficientes revelaram que o aumento no fluxo de comércio, a
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partir da década de noventa, beneficiou relativamente mais os setores intensivos em
recursos naturais. Dado que as funções foram estimadas na forma log-log, os coefi-
cientes são diretamente as elasticidades de exportação e de importação da indústria.
Um aumento de 1% no coeficiente de exportação ampliaria a participação das
indústrias recursos naturais intensivas em 0,06%, enquanto um aumento de 1%
no coeficiente de importação reduziria a participação dessas indústrias em 0,04%.
Esse resultado era esperado e pode estar refletindo as vantagens comparativas do
país. O Brasil é relativamente abundante em recursos naturais e, com a abertura
comercial, as exportações de bens intensivos nesse fator deveriam aumentar, ampli-
ando a participação das indústrias recursos naturais intensivas no emprego total.

O efeito negativo do coeficiente de exportação na participação das indústrias
trabalho intensivas contraria a expectativa a respeito dessas indústrias. Assim como
as indústrias intensivas em recursos naturais, as de trabalho intensivas deveriam
experimentar um acréscimo na participação do emprego, mediante aumento das
exportações. Um fato que pode ter contribuído para este efeito negativo nas indús-
trias trabalho intensivas foi fraco desempenho da indústria de calçados.

Moreira e N ajberg (1997), ao analisarem o impacto da abertura na indústria,
verificaram pequeno ganho nas indústrias intensivas em trabalho e atribuíram esse
fraco desempenho às perdas ocorridas, principalmente, na indústria de calçados.

Nas indústrias intensivas em capital, o coeficiente de exportação estimado não
foi significativo, o que indica que outras variáveis devem ser relevantes para explicar
a redução na participação do emprego total dessas indústrias. Os resultados confir-
maram, em parte, a teoria de HO, o que demonstra que indústrias intensivas em
recursos naturais (fator considerado abundante) foram relativamente beneficiadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho analisou, empiricamente, os efeitos da abertura comercial na estru-
tura de emprego da indústria de transformação brasileira, no período de 1988 a 2000.
A pesquisa visou identificar a ocorrência de uma alocação mais eficiente de recursos na
economia, verificando se as indústrias intensivas em trabalho e recursos naturais expe-
rimentaram ganhos na participação do emprego, em relação às capital intensivas.

O cálculo da participação das indústrias no emprego mostrou que, realmente,
as indústrias trabalho e recursos naturais intensivas ampliaram suas participações,
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enquanto as intensivas em capital as reduziram, o que indica que pode ter ocorrido
uma realocação mais eficiente de recursos na economia. Entretanto, o desempenho
das indústrias intensivas em trabalho, em termos de participação do emprego, não
foi muito significativo.

A análise de regressão também mostrou que o coeficiente de exportação dessas
indústrias foi negativo, o que contraria as expectativas, tendo em vista que são
indústrias intensivas em recursos abundantes. Assim, a liberalização comercial pare-
ce não ter beneficiado a geração de emprego, como era esperado, para um país
abundante em mão-de-obra. Já as indústrias recursos naturais intensivas parecem
ter sido beneficiadas pela abertura comercial. Os coeficientes mostraram que o au-
mento da exportação aumenta a participação desses setores.

Esses resultados confirmaram, em parte, a teoria de HO, o que demonstra que
algumas indústrias como as intensivas em recursos naturais, foram relativamente
beneficiadas, porém a liberalização comercial é um fenômeno muito mais amplo,
com vários fatores intervenientes, e há necessidade de estudos adicionais acerca da
alocação de recursos na economia. Este trabalho, juntamente com tais estudos adi-
cionais, poderia auxiliar os governantes na condução de políticas econômicas, com
vistas em estimular o emprego no Brasil.
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ANEXO

Metodologia para o cálculo do Factor Content

Moreira e Najberg (I997) utilizaram a metodologia desenvolvida por Londero
e Teite] para o cáculo do FaCCOí Contcnt dos setores envolvidos empregando a
Matriz de Insumo Produto (MIP), de 1994. O objetivo da metodologia foi calcu-
lar a intensidade de fatores dos setores da indústria de transformação, com base nas
estruturas de custo que prevaleciam em 1994 (última informação disponível). Para
tanto, fez-se uso de duas matrizes: A =[ ], que contém o valor do insumo i,
produzido domesticamente, utilizado na nrodução de uma unidade do bem/setor j

rdlJ
(coeficientes técnicos de insumos domésticos) e a matriz F =[ ], que contém o
valor do fator h, utilizado na produção de uma unidade do beI1f:1setorj (coeficien-
tes técnicos de fator). A partir dessas duas matrizes chegou-se às n~~essidades diretas
e indiretas, em termos de fatores de produção, para os vinte e sete setores e, conse-
qüentemente, às suas intensidades relativas em termos desses fatores.

Tabela 1a
Variáveis utilizadas na estimação da regressão: Participação no emprego

das indústrias capital, trabalho e recursos naturais e coeficientes de
exportação e importação da indústria, no período 1988/1 a 2000/4

Período I Capital Trabalho Rec. Nat. Coef. Exp. I Coef.Tmp,

88-1 0,400 0,351 0,245 0,091 0,048
88-2 0,405 0,349 0,245 0,111 0,044
88-3 0,397 0,354 0,249 0,108 0,044
88-4 0,403 0,350 0,247 0,102 0,048
89-1 0,402 0,347 0,251 0,123 0,056
89-2 0,396 0,354 0,250 0,120 0,056
89-3 0,393 0,354 0,252 . 0,099 0,060

89-4 0,402 0,350 0,248 0,078 0,052
90-1 0,409 0,344 0,247 0,068 0,049
90-2 0,404 0,344 0,251 0,104 0,056
90-3 0,391 0,362 0,247 0,092 0,061
90-4 0,388 0,353 0,258 0,106 0,088
91-1 0,391 0,343 0,265 0,119 0,067
91-2 0,392 0,349 0,259 0,115 0,068
91-3 0,392 0,348 0,259 0,087 0,067

(continua) .
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Tabela 1a

Período Capital Trabalho Rec. Nat. Coef. Exp. Coef.lmp.
91-4 0,389 0,343 0,268 0,104 0,082

92.1 0,396 0,330 0,274 0,113 0,067

92.2 0,386 0,334 0,280 0,108 0,063

92.3 0,385 0,337 0,279 0,113 0,065
92.4 0,379 0,351 0,270 0,125 0,075

93.1 0,372 0,349 0,278 0,127 0,072

93.2 0,373 0,352 0,274 0,105 0,072

93.3 0,376 0,355 0,269 0,116 0,084
93.4 0,349 0,379 0,272 0,118 0,080

94-1 0,359 0,378 0,263 0,127 0,088

94-2 0,359 0,382 0,259 0,144 0,100

94-3 0,368 0,370 0,262 0,132 0,088

94-4 0,357 0,389 0,254 0,116 0,120

95-1 0,366 0,385 0,249 0,108 0,132

95-2 0,371 0,370 0,259 0,124 0,150

95-3 0,379 0,354 0,266 0,140 0,136

95-4 0,375 0,354 0,271 0,144 0,142

96-1 0,372 0,348 0,279 0,119 0,122

96-2 0,374 0,343 0,283 0,133 0,134

96-3 0,373 0,341 0,287 0,129 0,142

96-4 0,371 0,343 0,286 0,125 0,166

97-1 0,373 0,335 0,292 0,120 0,135

97-2 0,369 0,338 0,293 0,135 0,164

97-3 0',375 0,338 0,287 0,142 0,169

97-4 0,364 0,333 0,303 0,146 0,180

98-1 0,368 0,332 0,300 0,140 0,163

98-2 0,366 0,328 0,305 0,142 0,156

98-3 0,363 0,325 0,312 0,141 0,169

98-4 0,358 0,326 0,315 0,144 0,183

99-1 0,356 0,330 0,314 0,133 0,148

99-2 0,354 0,329 0,316 0,130 0,139

99-3 0,352 0,329 0,319 0,134 0,143

99-4 0,349 0,329 0,322 0,139 0,148

00-1 0,352 0,330 0,318 0,135 0,139

00-2 0,352 0,329 0,319 0,136 0,140

00-3 0,350 0,328 0,322 0,138 0,149

00-4 0,350 0,327 0,322 0,138 0,157

Fonte: Dados da pesquisa e do coeficiente de exportação e importação da Funcex.
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